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Resumo
Introdução: Os enfermeiros que atuam em urgência e emergência desempenham um papel importante no sistema de saúde, sendo 
essenciais para garantir que os pacientes recebam atendimento de qualidade em momentos críticos. Objetivo: avaliar a qualidade 
de vida (QV) dos profissionais de enfermagem dos setores de emergência, enfermaria de covid e UTI de covid, em um hospital do 
Norte de Mato Grosso. Metodologia: trata-se de uma pesquisa quantitativa, analítica e exploratória. Dois instrumentos (questionário 
socioprofissional e WHOQOL-Bref) foram aplicados nos meses de fevereiro e março de 2022, numa amostra de 30 profissionais. A 
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Luterana do Brasil (CAAE- 53146721.1.0000.5349). Resultados 
– A QV foi satisfatória (66,7%). Entre os respondentes, foi encontrada uma relação positiva com a idade e o domínio psicológico 
(r=0,409; p=0,025) e uma associação da QV com a carga horária semanal e a qualidade do atendimento ao usuário (p<0,05). Além 
disso, os profissionais que atuavam na enfermaria, se sentiam menos competentes tecnicamente e não souberam agir em várias 
situações de emergência apresentaram QV mais baixa (p<0,05). Conclusão: a pesquisa identificou vulnerabilidades nos profissionais 
que atuam nos setores de urgência e emergência do hospital.
Palavras-chave: Serviços médicos de emergência; enfermagem em emergência; serviço hospitalar de emergência. Covid-19.

Abstract
Introduction: Nurses working in emergency and urgent care services play a crucial role in the healthcare system, being essential to 
ensuring that patients receive quality care in critical moments. Objective: to evaluate the quality of life (QoL) of nursing professionals 
in the emergency sectors, COVID ward and COVID ICU, in a hospital in the North of Mato Grosso. Methodology: this study employs 
a quantitative, analytical, and exploratory research approach. Two instruments (socio-professional questionnaire and WHOQOL-
Bref) were applied in February and March 2022 to a sample of 30 professionals. The research was approved by the Research Ethics 
Committee of the Lutheran University of Brazil (CAAE- 53146721.1.0000.5349). Results: The QoL was satisfactory (66.7%). Among the 
respondents, a positive relationship was found between age and the psychological domain (r = 0.409; p = 0.025), and an association 
was observed between QoL and both weekly workload and quality of user care (p < 0.05). In addition, professionals who worked 
in the ward felt less technically competent and did not know how to act in several emergency situations, had lower QoL (p < 0.05). 
Conclusion: the research identified vulnerabilities among professionals working in the hospital’s Accident and Emergency sectors.
Keywords: Emergency medical services; Emergency nursing; hmergency hospital service. COVID-19.

INTRODUÇÃO
O profissional de enfermagem possui um papel ativo 

no cuidado da população, na detecção de suas neces-
sidades em relação à promoção e proteção da saúde, 
de acordo com cada realidade1. Ele é fundamental para 
o sistema de saúde, sendo o pilar do Sistema Único de 
Saúde (SUS), com mais da metade de seus funcionários 
composta por essa categoria profissional2. A enfermagem 
é distribuída em três grupos, com diferentes formações: 
auxiliar de enfermagem (Ensino Fundamental), técnico 
de enfermagem (Ensino Técnico) e enfermeiro (Ensino 
Superior)3.

A enfermagem tem como objetivo realizar o processo 
do “cuidar”, que integra desde a recepção do paciente em 
uma unidade de saúde (US) até a alta médica. A atuação 
desses profissionais requer conhecimento técnico, dedi-
cação e empatia, considerando que os usuários, em sua 
maioria, apresentam fragilidades que devem ser assistidas 
com um olhar holístico e treinado4.

Nas unidades hospitalares, há diversos setores, orga-
nizados de forma sistemática, cada um com suas funções, 
o que exige dos profissionais habilidades e conhecimentos 
específicos5. Nos setores de urgência e emergência, ocor-
rem as situações de maior estresse, devido ao número 
elevado de pacientes graves, requerendo um conhecimen-
to amplo e uma ação rápida dos profissionais de saúde. 
A atuação do enfermeiro, em um ambiente de urgência 
e emergência, tem como principal objetivo garantir um 
atendimento seguro, eficiente e rápido ao paciente, 
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minimizando riscos. Para alcançar bons resultados, é 
fundamental que o enfermeiro esteja constantemente 
preparado e capacitado6.

Em termos conceituais pode-se definir urgência e 
emergência como “um atendimento realizado a pacientes 
com quadros agudos, com risco de sofrimento, lesões ou 
morte, de natureza física ou psiquiátrica”3. O setor de 
emergência de qualquer instituição de saúde precisa estar 
preparado para todo tipo de situação7. A grande procura 
dos usuários, por diversos motivos, causa desarmonia, 
sobrecarregando o atendimento e o fluxo interno das US. 
Esses fatores culminam, muitas vezes, em frustação dos 
usuários e seus acompanhantes, o que leva, em alguns 
casos, a agressão moral, física e (ou) psicológica aos profis-
sionais desses setores, o que pode comprometer a saúde 
física e mental dos trabalhadores da saúde8.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) a 
qualidade de vida (QV) se baseia na percepção do indivíduo 
quanto a sua posição na vida e quanto a aspectos culturais 
e de valores que envolvem seus objetivos e expectativas. 
Pode-se dizer que a QV é uma busca dos indivíduos por 
equilíbrio interno e externo9. Analisar a QV do indivíduo 
inclui uma série de elementos, como saúde física, funcio-
namento social, psicológico, emocional e espiritual, ou 
seja, para uma mensuração válida e confiável, é necessário 
abranger todos os aspectos importantes da QV9,10. Consi-
derando que os indivíduos são diferentes e têm metas e 
objetivos distintos, o conceito de QV se torna subjetivo e 
pode mudar ao longo da vida, devido à idade e às experiên-
cias, demonstrando também que cada setor e localidade 
pode apresentar resultados divergentes, de acordo com 
sua realidade11. Os indicadores de QV podem auxiliar no 
planejamento, servindo como um parâmetro do grau de 
cobertura das necessidades dos indivíduos ou grupos so-
ciais, podendo proporcionar bases para a elaboração de 
estratégias que melhorem seu bem-estar, aprimorando, 
consequentemente a qualidade do serviço prestado12.

Diante do exposto, torna-se necessário avaliar a qua-
lidade de vida dos profissionais e verificar seu impacto 
no desempenho laboral10. Além disso, os profissionais de 
saúde enfrentam períodos epidêmicos. Recentemente, a 
pandemia de covid-19 trouxe uma sobrecarga para o setor 
da saúde e acentuou a fragilidade dos sistemas de apoio a 
esses trabalhadores13.

Este estudo objetivou avaliar a QV dos profissionais de 
enfermagem do setor de emergência, da enfermaria e da 
UTI de covid de um hospital localizado no extremo norte 
de Mato Grosso (MT).

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de cunho analítico e ex-

ploratório, realizada no Hospital Regional de Peixoto de 
Azevedo, em Mato Grosso (MT). Esse hospital, de médio 
porte, é referência da microrregião Vale do Peixoto. Pos-
suí 63 leitos (clínicos e de emergência) e 10 leitos de UTI 
exclusivos para covid-19.

Foram convidados a participar todos os 56 profissio-
nais de enfermagem atuantes nos setores de emergên-
cia, enfermaria e UTI de covid. Os critérios de exclusão 
foram: não estar presente no momento da pesquisa por 
afastamento, ou estar de férias, e trabalhar há menos de 
um ano na instituição. Aceitaram participar da pesquisa 
30 profissionais,1 auxiliar de enfermagem, 23 técnicos de 
enfermagem e 6 enfermeiros. A pesquisa foi realizada no 
período de fevereiro a março de 2022.

Para a coleta de dados, foram aplicados dois instru-
mentos: um questionário socioprofissional para caracte-
rização da amostra com cinco questões (sexo, idade, setor 
de atuação, carga horária semanal, vínculo empregatício) 
e quatro questões sobre a percepção do atendimento 
prestado, a capacitação técnica e emocional em situações 
de urgência ou emergência); e o questionário WHOQOL-
-Bref, para avaliar a QV. Esse último foi desenvolvido pelo 
grupo de Qualidade de Vida da OMS e traduzido e validado 
para a língua portuguesa. Possui 26 questões, sendo duas 
questões gerais e as demais que representam os quatro 
domínios (físico, psicológico, relações sociais e meio 
ambiente). As respostas são dadas em uma escala Likert, 
com variação de 1 a 5. O WHOQOL-Bref é analisado isola-
damente, com escores calculados conforme os padrões da 
OMS. O escore para QV varia de 0 a 100, sendo que maior 
número corresponde a melhores resultados9,11.

A investigação foi realizada em dois momentos. Foram 
realizados quatro encontros in loco com os profissionais de 
enfermagem, de maneira a abranger todos os períodos de 
plantões (noturno par e ímpar, diurno par e ímpar). Durante 
os encontros, a pesquisadora apresentou o projeto e es-
clareceu dúvidas sobre a pesquisa. Os instrumentos foram 
enviados via Google Forms para serem respondidos fora do 
ambiente de trabalho. Todos os participantes assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) antes 
de iniciar a pesquisa.

As variáveis quantitativas foram expressas por média 
e desvio padrão ou mediana e amplitude interquartílica. 
As variáveis categóricas foram expressas por frequências 
absolutas e relativas. Para comparar as médias, foram rea-
lizados os testes T Student ou Análise de Variância (ANOVA) 
complementada por Tukey. Para avaliar a associação entre 
as variáveis, os testes da correlação linear de Pearson ou 
Spearman foram utilizados. O nível de significância ado-
tado foi de 5% (p<0,05), e as análises foram realizadas no 
programa SPSS® versão 21.0.

Esta investigação foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Luterana do 
Brasil (CAAE- 53146721.1.0000.5349) assegurando todas 
as recomendações da Resolução nº 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde.

RESULTADOS
Com relação ao perfil dos 30 participantes, a idade 

média foi 39 anos, tendo o mais novo 23 e o mais velho 
61 anos. Quanto ao setor de trabalho, 50% atuavam na 
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emergência, 26,7% na enfermaria de covid-19 e 23,3% 
na UTI de covid-19. Sobre a jornada laboral, a maioria 
trabalhava 40 horas semanais ou mais (76,7%), e 50% 
possuíam contrato tipo CLT. Entre os participantes, 50% 
tinham um emprego adicional, e, desse grupo, 93,3% 
trabalhavam mais de 30 horas por semana. Ao serem 
solicitados a classificar o atendimento de enfermagem 
que oferecem aos pacientes, 43,3% dos profissionais 
afirmam prestar um bom atendimento. Em situações 
de urgência ou emergência, 60% e 53,3% se sentem 
capacitados técnica e psicoemocionalmente para atuar, 
respectivamente. Entretanto 93,3% não souberam agir 
de uma a três vezes, no último mês (Tabela 1).

Tabela 1 – Atividades laborais da equipe de enfermagem (n=30) 
do setor de emergência, enfermaria e UTI de covid do Hospital 
Regional de Peixoto de Azevedo (MT), 2022.

Variáveis n (%)
Tipo de contrato

Terceirizado 11 (36,7)
CLT 15 (50,0)
Concurso 4 (13,3)

Setor
Emergência 15 (50,0)
Enfermaria covid 8 (26,7)
UTI covid1 7 (23,3)

Carga horária semanal exercida
36 horas 7 (23,3)
40 horas ou mais 23 (76,7)

Possui outros vínculos empregatícios?
Sim 15 (50,0)
Não 15 (50,0)

Qual carga horária semanal desse vínculo?
20 horas 1 (6,7)
30 a 36 horas 3 (20,0)
40 horas ou mais 11 (73,3)

O atendimento de enfermagem que você oferece é:
Regular 5 (16,7)
Bom 13 (43,3)
Muito bom 12 (40,0)

O quão capacitado tecnicamente você se sente para 
atuar em situações de urgência ou emergência?

Não capacitado 4 (13,3)
Capacitado 18 (60,0)
Bem, ou muito capacitado 8 (26,7)

Quantas vezes você não soube agir em uma situação de 
urgência ou emergência, no último mês?

Uma vez 22 (73,3)
Duas a três vezes 6 (20,0)
Quatro vezes ou mais 2 (6,7)

O quão capacitado psicoemocionalmente você está para 
atuar em situações de urgência ou emergência?

Não capacitado, pouco capacitado 13 (43,3)
Bem capacitado 16 (53,3)
Extremamente capacitado 1 (3,3)

Fonte: dados da pesquisa

A QV dos profissionais de enfermagem avaliada 
pelo WHOQOL-Bref encontra-se apresentada na Tabela 

2. A média geral foi de 66,7, e o maior escore obtido foi 
no domínio psicológico (67,9), e o menor no de meio 
ambiente (57,1).

Tabela 2 – Qualidade de vida da equipe de enfermagem (n=30) 
do setor de emergência, enfermaria covid e UTI covid do Hospital 
Regional de Peixoto de Azevedo (MT), 2022.

Domínios Média ± DP Mínimo - Máximo

Físico 67,0 ± 10,2 46,4 – 85,7
Psicológico 67,9 ± 12,9 41,7 – 95,8
Relações sociais 66,4 ± 18,9 25,0 – 100
Meio ambiente 57,1 ± 12,5 31,3 – 87,5
Geral 66,7 ± 18,1 25,0 – 100

Fonte: dados da pesquisa

Foram realizadas associações da QV com o perfil dos 
participantes e características de trabalho. Com relação 
ao perfil, foi identificada apenas associação positiva sig-
nificativa entre idade e o domínio psicológico (r=0,409; 
p=0,025), sendo que quanto maior a idade, maiores os 
escores (Figura 1).

Figura 1 – Associação entre idade da equipe de enfermagem 
(n=30) do setor de emergência, enfermaria covid e UTI covid 
do Hospital Regional de Peixoto de Azevedo (MT) e o domínio 
psicológico do WHOQOL-Bref (2022).

Fonte: autoria própria

Ao relacionar as características laborais quanto ao 
WHOQOL-Bref, foi observada uma diferença estatisti-
camente significativa nos domínios físicos e no escore 
total. Entre os setores de atuação, os profissionais da 
emergência obtiveram os escores mais altos no domínio 
físico (p=0,007), enquanto os profissionais da enfermaria 
de covid-19 apresentaram os escores mais baixos (Figura 
2A). No que diz respeito à carga horária semanal, foi 
identificada uma associação com o escore geral do WHO-
QOL-Bref (p=0,044), sugerindo que os profissionais que 
trabalham 30 horas por semana tendem a ter escores 
mais elevados (Figura 2B).

Além disso, profissionais que percebem seu serviço 
de enfermagem bom ou muito bom apresentaram esco-
res significativamente mais altos no domínio psicológico 



Setor de urgência e emergência: qualidade de vida
de profissionais de enfermagem

499Rev. Ciênc. Méd. Biol., Salvador, v. 24, n. 2, p. 496-502, mai./jun. 2025

(p=0,009), quando comparados com os de escore regular 
(Figura 3).

Figura 2 – Associação entre os setores da equipe de enfermagem 
e o domínio físico do WHOQOL-BREF: A) associação entre horas 
executadas pelos profissionais da enfermagem e o escore 
total do WHOQOL-Bref (B) do Hospital Regional de Peixoto de 
Azevedo (MT), 2022.

Legenda – círculo = média; barras de erro = limites de 95% de confiança.

Fonte: autoria própria

Figura 3 – Associação entre percepção do serviço oferecido 
pela equipe de enfermagem (n=30) do setor de emergência, 
enfermaria e UTI de covid do Hospital Regional de Peixoto de 
Azevedo (MT) e o escore psicológico do WHOQOL-Bref, 2022.

Legenda – círculo = média; barras de erro = limites de 95% de confiança)

Fonte: autoria própria

As associações dos escores dos domínios psicológico 
e geral e dos domínios físico e do meio ambiente com a 
capacitação para atuação em urgência ou emergência se 
encontram na Tabela 3. Os profissionais que relataram 
se sentir menos competentes tecnicamente e que não 
souberam agir em situações de urgência ou emergência 
quatro vezes ou mais, no último mês, apresentaram 
escores significativamente mais baixos nos domínios psi-
cológico e geral (p<0,05). Em contrapartida, aqueles que 
se consideraram competentes em termos de habilidades 
psicoemocionais exibiram escores significativamente 
mais altos nos domínios físico e de meio ambiente do 
WHOQOL-Bref (p<0,05).

Tabela 3 – Associação dos domínios psicológico e geral e 
domínios físico e de meio ambiente de qualidade de vida e a 
capacitação para atuar em emergência ou urgência da equipe 
de enfermagem (n=30) do Hospital Regional de Peixoto de 
Azevedo (MT), 2022.

Variáveis
Psicológico Geral
Média ± DP Média ± DP

O quão capacitado tecnicamente 
você se sente para atuar em situ-
ações de urgência ou emergência?

Não capacitado 49,0 ± 9,8a 46,9 ± 21,3a

Capacitado 68,5 ± 10,7b 68,1 ± 13,7ab

Bem ou muito capacitado 76,0 ± 9,6b 73,4 ± 20,5b

P 0,001 0,043
Quantas vezes você não soube 
agir em uma situação de urgência 
ou emergência, no último mês?

Uma vez 70,3 ± 10,8b 69,3 ± 17,1b

Duas a três vezes 68,1 ± 13,6b 68,8 ± 10,5b

Quatro vezes ou mais 41,7 ± 0,0a 31,3 ± 8,8a

P 0,007 0,011
Físico Meio ambiente

Média ± DP Média ± DP
O quão capacitado psicoemocio-
nalmente você está para atuar 
em situações de urgência ou 
emergência?

Não, ou pouco capacitado 61,8 ± 10,8 51,4 ± 10,5
Bem, ou extremamente capa-
citado

71,0 ± 8,0 61,4 ± 12,5

P 0,012 0,028

Nota – a,b Letras iguais não diferem pelo teste de Tukey a 5% de sig-
nificância.
Fonte: dados da pesquisa

DISCUSSÃO
O ambiente de trabalho tem o potencial de influen-

ciar tanto a saúde quanto o desempenho dos profissio-
nais14. Neste estudo, a média geral da qualidade de vida 
dos profissionais foi considerada satisfatória (66,7), o que 
contrasta com um estudo conduzido com profissionais de 
enfermagem no Brasil durante os meses de junho e julho 
de 2020, que registrou uma qualidade de vida de 56,7915. 
Vale destacar que a qualidade de vida avaliada antes da 
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pandemia era ainda mais elevada, com uma pontuação 
de 73,316. Períodos pandêmicos podem afetar de forma 
negativa a QV e impactar diretamente na qualidade da 
assistência de enfermagem.

Ao serem analisados os domínios da QV, os domínios 
psicológico, físico e as relações sociais obtiveram resulta-
dos similares, demonstrando homogeneidade entre esses 
aspectos na vida dos profissionais de enfermagem. A 
estabilidade emocional dos profissionais de enfermagem 
tem um papel crucial em suas funções laborais, refletin-
do-se positivamente em sua saúde mental, sendo um 
fator determinante para sua permanência na profissão17. 
Além disso, as relações sociais também desempenham 
um papel de apoio à autonomia e ao bem-estar mental16. 
Durante a pandemia, o domínio social apresentou o pior 
escore na avaliação de enfermeiros, indicando existir al-
guma dificuldade relacionada à satisfação com as relações 
pessoais e a rede de apoio15.

O escore mais baixo foi identificado no domínio do 
meio ambiente, que está relacionado ao meio em que 
vivemos e às condições de trabalho dos profissionais. Os 
riscos ocupacionais a que eles estão expostos são altos, 
incluindo riscos de contaminação por doenças graves, 
como a covid-19. Durante o início da pandemia, devido à 
exposição constante e ao conhecimento limitado sobre a 
epidemiologia do vírus, muitos profissionais adoeceram e 
alguns perderam a vida18. Os profissionais de enfermagem 
enfrentaram condições de trabalho desafiadoras, tanto 
no Brasil quanto em todo o mundo, incluindo escassez de 
profissionais, carga de trabalho excessiva, remuneração 
inadequada e, muitas vezes, a falta ou inadequação de 
equipamentos de proteção individual. Essas condições 
podem levar à exaustão e ao adoecimento19.

A associação entre as variáveis socioprofissionais e 
a QV indicou uma relação positiva apenas entre idade e 
o domínio psicológico (r=0,409; p=0,025). Essa relação 
sugere que a experiência adquirida ao longo do tempo 
de serviço pode contribuir para uma maior segurança 
e habilidade nos procedimentos realizados por esses 
profissionais20. O conhecimento técnico desempenha um 
papel significativo na redução do nível de estresse, espe-
cialmente para os profissionais de saúde, que enfrentam 
constantes demandas por eficiência e rapidez no atendi-
mento21. Neste estudo, corroborando as conclusões des-
ses autores, verificou-se que, em situações de urgência 
ou emergência, os profissionais que se perceberam como 
capacitados ou muito capacitados tecnicamente e que 
ofereciam serviços de enfermagem classificados como 
bons ou muito bons obtiveram pontuações mais elevadas 
no domínio psicológico (p<0,05). Por outro lado, aqueles 
que relataram não conseguir agir em tais situações, em 
mais de quatro ocasiões em um mês, apresentaram es-
cores mais baixos tanto no domínio psicológico quanto 
na QV geral (p<0,05). Além disso, os profissionais que se 
consideraram mais capacitados psicoemocionalmente 
também apresentaram uma melhor QV nos domínios 
físico e do meio ambiente (p<0,05). Esses resultados 

evidenciam a importância do conhecimento técnico e da 
confiança nas habilidades profissionais para o bem-estar 
psicológico e a QV desses profissionais, em contextos de 
urgência e emergência. Assim, é relevante refletir sobre 
a importância do bem-estar emocional e psicológico dos 
profissionais de saúde e seu impacto no trabalho22.

Neste estudo, o setor de atuação dos profissionais 
influenciou no domínio físico, apresentando escore supe-
rior no setor de emergência e inferior na enfermaria de 
covid-19. Os diferentes fluxos de cada setor podem justifi-
car essas diferenças encontradas. Na área de emergência, 
o fluxo de pacientes é alto, mas sua permanência no setor 
é breve, geralmente entre 12 e 24 horas. Após esse perío-
do, o paciente deverá ser encaminhado para outro setor, 
que continuará o atendimento13. Se o paciente apresentar 
uma condição que possa ser tratada com cuidados não 
intensivos, será direcionado para a enfermaria, enquanto 
aqueles que necessitam de cuidados intensivos serão 
encaminhados para a UTI ou outro setor de maior com-
plexidade23. Por outro lado, nas enfermarias ou clínicas, 
a permanência dos pacientes geralmente é mais longa, 
incluindo aqueles em cuidados paliativos, que recebem 
medicação e monitoramento. Isso propicia um maior 
vínculo e proximidade entre os profissionais de saúde e 
os pacientes, em comparação a outros setores. Porém, 
o desfecho desses pacientes pode ocasionar algum nível 
de impacto nos profissionais de saúde envolvidos24. Esse 
fator pode ter contribuído para o menor escore desse 
setor nesta pesquisa. Devido ao contato rotineiro com a 
dor, o sofrimento, a terminalidade da vida e as limitações 
do sistema assistencial, trabalhadores da área de saúde 
apresentaram baixa QV25.

Este estudo identificou que uma carga horária de 
trabalho superior a 40 horas semanais está associada 
a uma menor qualidade de vida desses profissionais, 
corroborando outros estudos15,16,25. Alguns profissionais 
mantinham mais de um vínculo empregatício, o que 
resultava em desgastes físicos e emocionais. Níveis 
elevados de estresse no ambiente de trabalho podem 
acarretar riscos e falhas técnicas, o que pode se refletir 
na segurança do atendimento prestado26. Além disso, a 
insatisfação do profissional pode se refletir em seu de-
sempenho laboral27. Nesse sentido, existe a necessidade 
de medidas que promovam condições de trabalho mais 
saudáveis e equilibradas para os profissionais de enfer-
magem, visando à melhoria de sua qualidade de vida e à 
segurança dos cuidados prestados aos pacientes.

Outro importante resultado deste estudo foi que 
profissionais não se sentiam psicoemocionalmente 
(43,3%) e tecnicamente (13,3%) capacitados para atuar 
em situações de urgência e emergência. É necessário 
que esses profissionais se qualifiquem para que o aten-
dimento nesse setor se torne de maior qualidade para 
os pacientes e mais humanizado. É de responsabilidade 
das instituições proporcionar as condições necessárias 
para que a equipe de saúde possa realizar um trabalho 
de excelência, considerando que o setor de urgência 
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e emergência exige um esforço excepcional dos pro-
fissionais que nele atuam6. Além disso, a pandemia de 
covid-19 trouxe significativas transformações na atuação 
dos profissionais de diversas áreas da saúde. No caso 
dos enfermeiros, essas mudanças foram especialmente 
marcantes, devido a seu papel tanto na administração 
quanto no atendimento direto, incluindo a recepção e 
o cuidado de pacientes possivelmente diagnosticados 
com o vírus28. Na visão dos enfermeiros emergencistas, 
o estresse ocupacional nesse setor é causado principal-
mente pela sobrecarga de trabalho, um problema que foi 
exacerbado pela pandemia de covid-19. Os enfermeiros 
apontaram, como principais fatores geradores de estres-
se, a falta de recursos materiais e insumos, o déficit de 
pessoal de enfermagem e a superlotação do setor devido 
à alta demanda de pacientes29.

É relevante destacar que a pesquisa foi realizada em 
uma única instituição e envolveu uma amostragem por 
conveniência. Dessa forma, os resultados obtidos refle-
tem uma realidade específica, restrita ao contexto local 
e regional em que o estudo foi conduzido. No entanto, é 
válido ressaltar que esses resultados podem servir como 
um ponto de partida valioso para melhorar a qualidade de 
vida no trabalho de profissionais que enfrentam desafios 
semelhantes em outros locais.

CONCLUSÃO
O presente estudo forneceu informações sobre a 

QV dos profissionais de enfermagem que desempenham 
suas funções nos setores de urgência e emergência. Os 
resultados evidenciaram que esses profissionais, em sua 
maioria, apresentaram uma QV satisfatória. É importante 
identificar os fatores estressantes que podem afetar ne-
gativamente a QV, uma vez que eles têm um impacto na 
qualidade dos serviços de enfermagem prestados. Entre 
os achados deste estudo, observou-se que os profissio-
nais mais jovens, aqueles que trabalhavam na enfermaria 
de covid-19, tinham jornadas de trabalho superiores a 40 
horas semanais e possuíam menor capacitação técnica e 
psicoemocional, tendiam a apresentar uma QV inferior.

Diante desses resultados, sugere-se que as institui-
ções de saúde promovam mudanças visando aprimorar 
a QV e o bem-estar desses profissionais que atuam nessa 
microrregião. Para tanto, recomenda-se a implementação 
de ações e estratégias que incluam o aprimoramento na 
capacitação para o atendimento de urgências e emer-
gências, o fornecimento de apoio psicológico às equipes 
de trabalho, a disponibilização de recursos tecnológicos 
e equipamentos adequados, além do dimensionamento 
de recursos humanos compatíveis com a demanda da 
unidade. Ademais, é fundamental garantir um piso salarial 
justo, reconhecendo, assim, o valor desses profissionais 
e contribuindo para um ambiente de trabalho mais sau-
dável e equilibrado.
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